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O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando aproximadamente 20% do território. Possui am-
pla biodiversidade vegetal. Porém, tendo em vista a intensa exploração dessas áreas pelo agronegócio, 
a demanda por estratégias de recuperação de áreas degradadas vem aumentando. Um dos mecanismos 
difundidos com mais frequência com esse intuito, é a análise da germinação. Para tanto, analisou-se as es-
pécies Acacia sp., Eugenia dysenterica, Inga edulis, Mimosa caesalpinifolia  e Qualea multiflora. Com Aca-
cia sp., E. dysenterica, M. caesalpinifolia, P. ramiflora e Q. multiflora, os testes foram conduzidos de acordo 
com três classes de tamanho da semente (pequenas, médias e grandes). Em I. edulis as sementes foram 
divididas em dois tratamentos, de acordo com a aparente viabilidade (frescas e secas). Com os dados ob-
tidos a partir da análise da germinação, foi possível efetuar cálculos para as principais medidas germinati-
vas e, com aqueles obtidos com a morfometria das plântulas, obteve-se análises estatísticas. A massa da 
semente influenciou a germinação de todas as espécies cujos testes foram conduzidos de acordo com este 
parâmetro, através, por exemplo, do aumento do índice de velocidade de germinação, e do vigor das plântu-
las, resultando em indivíduos com grande massa fresca. Sementes maiores podem fornecer plântulas mais 
vigorosas, devido a maior quantidade de reserva de nutrientes contidos no endosperma e disponíveis para o 
embrião. Sementes secas de I. edulis não germinaram bem, e as plântulas delas formadas se apresentaram 
menos vigorosas, podendo assim, classifica-las como recalcitrantes.
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